
Dois novos painéis artísticos com 
temática sobre a luta racial no Brasil

Muhcab inaugura 
painéis de grafite 

DIVULGAÇÃO

Duas obras com representações de fatos históricos

O Museu da História e 
Cultura Brasileira (Muh-
cab), na Gamboa, inau-
gurou ontem, dois novos 
painéis artísticos sobre a 
luta racial no Brasil.

A instituição, que se 
dedica a contar a história 
da escravidão no Brasil 
e suas consequências na 
atualidade, abriu as por-
tas para o “Mural das Lu-
tas Afro-brasileiras”, feito 
em grafite pela Cia Teatral 
Queimados Encena, de 
Queimados.

Assinaram o trabalho 
os grafiteios Cazé (Negro 
Muro), Juliana Fervo e 
Kajaman, que dividiram a 
obra em duas partes, uma 
no próprio museu e outra 
na Praça Brinx, no Morro 
da Providencia. Ao total, 
o trabalho possui 100m2, 
sendo 70m2 no museu e 
30m2 na comunidade.

Idealizado por Lean-
dro Santanna, diretor do 
Muhcab, para ser mais 

uma frente do projeto edu-
cativo do museu e discutir 
o processo escravagista e de 
abolição no país, o Mural re-
presenta lutas e revoltas que 
ocorreram no país. A pesqui-
sa histórica foi feita por Ra-
jão Negro Muro, e a curado-
ria é de Mariana Maia.

“Para que a gente conse-
guisse a libertação. Os artis-
tas criaram cenas e perso-
nagens importantes neste 
processo, como por exemplo 
a Revolta dos Malês e uma 
revolução em Paraty, com 
Manuel Congo e Marianna 
Crioula, celebrando a ima-
gem e a memória de heróis 
e heroínas que lutaram pela 
conquista da liberdade no 
Brasil”, disse Leandro.

O projeto busca contribuir 
para a educação das relações 
étnico-raciais através de 
uma importante revisão de 
nossa história. A obra pode 
ser visitada gratuitamente, 
na Rua Pedro Ernesto, 80, na 
Gamboa, das 10h às 17h.

Caixa Cultural inaugura 
espaço no Centro do Rio
A unidade contará dois pavimentos com cinema, galerias e saguão com piano

DIVULGAÇÃO

Centro Cultural será na Rua do Passeio, 38, Centro do Rio

O 
novo espaço da Cai-
xa Cultural abrirá 
hoje para o público, 
na Rua do Passeio, 

38, Centro do Rio. O projeto 
oferecerá diversas exposi-
ções gratuitas para promo-
ver o acesso à manifestação 
da arte e da cultura nacional. 
O espaço antigo, na Avenida 
Almirante Barroso, foi fecha-
do em 2018.

A nova unidade conta com 
dois pavimentos que abri-
gam um cinema com capa-
cidade para 80 pessoas, sa-
guão com piano, três galerias 
e a sala do programa educa-
tivo Caixa Gente Arteira.

Com a inauguração, a Cai-
xa Cultural Rio de Janeiro 
contará com dois espaços na 
cidade: a unidade Passeio e o 
Teatro da Caixa Nelson Ro-
drigues, na Avenida Repúbli-
ca do Paraguai, 230, também 

no Centro. A novidade refor-
ça a Caixa Cultural como um 
equipamento de acesso gra-
tuito às artes e à cultura na 
cidade, promovendo even-
tos, projetos e manifestações 

artísticas e culturais, como 
artes visuais, fotografia, tea-
tro, dança e literatura.

Em sua programação ini-
cial, será realizada a exposi-
ção “Um passeio pelo tem-

po. Dos anos 50 aos 90 no 
Acervo Caixa”, na galeria 1 e 
2. A mostra conta com obras 
de artistas como Raimundo 
de Oliveira, Marcelo Grass-
mann e Frans Krajcberg.

O Acervo Caixa apresenta 
um pouco da trajetória e da 
variedade artística e técnica 
da arte brasileira. As obras 
foram produzidas na segun-
da metade do século XX.

Já o Caixa Gente Arteira é 
um programa de arte-educa-
ção e educação patrimonial 
que desenvolve ações de me-
diação cultural. O programa 
proporciona atividades lúdi-
cas e educativas com oficinas 
criativas e visitas orientadas 
de acordo com o contexto 
das exposições em cartaz, 
gerando valor para a socie-
dade como agente de políti-
cas públicas de cultura e de 
sustentabilidade.

Morre mulher que retirou tumor de 46 kg 
Paciente foi 
operada no dia  
31 de agosto 
em Itaperuna

Morreu a mulher de 45 anos 
que teve um tumor de 46kg 
retirado em um hospital 
em Itaperuna, no Noroeste 
Fluminense, apenas 11 dias 

após a realização do proce-
dimento. Era esperado que 
ela tivesse alta do Centro de 
Tratamento Intensivo (CTI) 
do Hospital São José do Avaí 
para se recuperar em um 
quarto, mas a paciente teve 
uma parada cardiorrespira-
tória ontem e não resistiu.

De acordo com o médi-
co que operou a mulher e a 
acompanhou no pós-opera-
tório, ela estava bem e che-

gou a conversar com os pro-
fissionais ainda no domingo.

“A paciente estava evo-
luindo de maneira muito 
satisfatória ao procedimen-
to, entretanto, em virtude 
de uma parada cardiorres-
piratória na tarde deste do-
mingo, veio a falecer”, disse 
Glaucio Boechat, cirurgião 
responsável pela operação, 
em uma nota publicada nas 
redes sociais.

RELEMBRE O CASO
No dia 31 de agosto, a equi-

pe médica do Hospital São 
José do Avaí, em Itaperuna, 
fez a cirurgia de emergência 
para retirar o tumor de apro-
ximadamente 46 kg. Boechat, 
que realizou a cirurgia, infor-
mou que a paciente tinha 45 
anos, 1,53m de altura e estava 
pesando 150kg quando che-
gou ao hospital sentindo falta 
de ar e precisou ser operada.
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